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ANEXO 11IDO PARECER ÚNICO
_,;.4',. ,';'",Z 1, IDENTIFICA ÃO DO PROCESSO.:~1f

ment6~.;)~1:rvençâ'~J11biental';;Nú';'dG~7bcess6l'r[)à'í~ F~~',;,lizaçâo .

Intervenção Ambiental COM AAF 12030000427112 1141111201216:27:45 CENTRO OPERACIONAL SÃO
,;gl~:-IDENTIF'IQAÇÃO DO RESPONsAílEt, PELAII'lTERVENÇ-O'AMBIENTAL

2.1 Nome: 00289205-711NÁCIO LÓLlO VIEIRA 2.2 CPFICNPJ: 062.712.446-10

,2.3Endereço: RUAMESTREQUINCAS,72 2.4 Bairro: PRIMAVERA.
. 2.5 MU,niCípio:',SAOROMAO 2~6UF: MG 2.7 CEP: 39.290-000
2.8 +~Iefone(s):-' 2.9 E-mail:

.3:iDENTIFU::AÇÃO DO PROPRIETÂRICfoo IMOVEI.
3.1 Nome: 00289205-7 1INÁCIO LÓLlO VIEIRA q.2 CPFICNPJ:. 062.712.446'10
3.3 Endereço: RUAMESTREQUiNCAS,72 ..3.4 Bairro: PRIMAVERA

. 3.5 MuniCípio: SAO RO.MAO 3:S'UF: MG 3.7 CEP: 39.290-000

3,8 Telelone(s): 3.9 E-mail: .
4:IDENTll:lçAÇÃo eJ.QCAlIZAÇÃÇ:)OO IMOVEL:

enominação: Frazenda Sao Joaodo Rodeio 4.2 Área Total (ha): 88,3859
MuniCípioIDist~rro: SAO ROMAOISao ROl)1ao . '4.4 INCRA (CCIR):

4.5MatriculanoCartórioRegistrode Imóveis:. 3.297 LOTE-,Livro: 2-N Folha:054 Comarca: SAO ROMAO

."

Total

X(6):'436.993 Datum: SAD-69

Y('7j: 8.204.435-Fuso: 23K
~6:CARACTERIZAÇÃOAMBIENTAl:í'DO IMOVEI.!

""."

,
4.6 Coordenada Plana (UTM),

5,81.:/50' do 80107dojmóvel
Agricultura

5.1Bacia hidrográfica: rio São Francisco
5.2 Conforme oZEE-MG, o'imóvel está (i não está (X)'inserido em área priorrrária para conservação. (especificado nOcampo 1'1)

5'.3.Conforme Lisías Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras (), endêmicas (x), ameaçadas
. d!, eXtinção (-); da' flora: rarás (), endêmieas (X), ameaçadas de <;xtinção() (especificado no campo 11).

5.4 O imóvel se localiza () não se loc~liza (X)~m zóna de amórt~ci';'en'to ou área d~ entorno de"Unidade de Conservação.
(especificado no campo 11). • ,

. _.
5.5 C,onformeo Mapeamento e Inventário da Florá Nativa do Estado, .59,31%do muniCípioonde está inserido o imóvel
a'pr~se'nta-serecoberto por vegetação nativa. ..
5.6 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para0 empreéndimento proposto? (especificado no,campo 11) /

. J=ílOlltlíl TranSição entie-liiomasondeestá Inserido o imÓv",';\; ~r--'7Are"lha)
;rado 88,3859

88,3859

Área haf
.9,9500
9,9500

\ .

)
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5.10~3TipOde' usq an!r,ópicoconsolidado.

5]j;Regularização da Reserva LegalS'RL'
5.10 Área de Preservação Permanente'.(APP
5:1O.1.APPcom cobertura ve etal nativa

<.h~/ii/" ..
-->~;{;p;\., ;-~,,-
a.1.Tipo de Intervenção.

""':~~::""- ,.-::j1Ei?~ ';:5.;>;

Supressão da cobertura ve

!hl' Uso proposto
Pecuária

Agrosilvipasforil

Outro: culturas anuais (feijão, milho, 'etc)'
, ",m:: INTERVENÇÃO AiYlBIENTALREQUERIDA"EPA L DE APROVAÇ"
Ti o de Intevilnção REQUERIDA ~.~, ';''''Quantida
Supressão da cobertura ve etal nativa COM destaca' 9,9500
Tipo de IntevençãoPAli$!VEL DEAI'.8()VAÇÃ9 ; L,gliantidl;l!le
Su ressão da cobertura 've elal naliva COM destaca . 9,9500
:f##;J:: 7. COBERTURAVEGETAL NA,J'IVADA ÁREA PASSNEL'DE, VÀçÃO"".;,
ül$iofnalTransição entre biomas ,i)(w:
.Cerrado "I •• ./

7,2 Fislonomiãrrransição'entre fisionomias
Cetrado,

./ .Tota.!
,', .,fil:, -10.150PRODUTO OUSUBPRODUrO FLORESTÂ!!JvEGETACPASsívaDE APROVÂÇÃO

11i):-i. Prbduto'tSlJbprocllito ' Esp~ficação ,,' :;Í1'L ''l1i; • Qtd;;a
.CARVAOVE,GETALNATIVO '. 189,05
.10.2Es ecifi~ções da Carvoaria l:iiírido forô"aso da,"dosfornecidos lO rêS ela interv!'J1ção)
1"0.2.1Número de 'fornos da Carvoaria: ' 10.2.2 Diâmelro(m): 10..2.3 AI!ura(m): ;
10.2.4 Ciclo de produção do forno (tempo gasto para enchei+ carbonizar'+ esfrià, + esvaziar): . (d'ias)

10.2,.5CapaCidadede produção por forno no cicl.ode'pr;'qução (mdc)~

10.2.6 Cl;lpacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc):

'.
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• 11_1lI/1'Es~Ecl~lcA'ÇõEs E'ANACISE DosP'l!ANOSIESTUDos'EINVENTÁRlo"F,COREsTAI!Ap,REsENTADos_

~ 5.3 Especificação de ocorrência de espécies da fauna'e/ou flora: Flora: Araticu[l), Ipê amarelo, Sucupira, etc ... Fauna:
aves diversas, peq. repteis,etc.. ' .
,5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:Alta. I,

___ 12.'!>ÁRECERitÊCNICO~ME[jI.DAS~MrTIGADORAS:E.COMP'EN.SATÕRIAS:F,l!ORESTAIS _
1. ' Histórico: / '

'"" .

Data da formalização: 14/11/12 ,.
Dàta solicitação de informações complementares: 03/05/2013
Data entrega de informações complementares: 21/10/2013
Daia da emissão do parecer técnico: 08/01/2014

/ , '

r
2. 'Objetivo:

É objeto desse,parecer, analisar a solicitação para supressão 'da cobertura vegetal nati~à com destoca. É pretendido com a
'intervenção requerida a formação de pastagem'para pecuária em uma área corresponde~té a 9;95 ha, cuja atividade será de
responsabilidade do Senhor Inácio Lolio Vieira, de acordo com.o Processo Administrativo nO120300004,27/12.

3. Caracterização do emp(eendimento:. ,
"O imóvel denominado fazenda São João do Rodeio - Lote 35, localizado no Municíple>de São Romão-MG, possui uma área total de
, 88,3859 ha ou 1,2627 módulos fiscais, pertencente ao Senhor Inácío Lolio Vieira. ' -,
A propriedade possui Reserva Flo'restal Leg'aldevidamente averbada em cartório sob registro nO3297,fls 054, livro 2-N com área

,

., - ~ i~nferiora 20 %, càracterizada por vegetação nativ,a pertencente ao bioma Cerrado. 'Coordenada da Reserva Florestal Legal '
'WA) (X) 433752 M 820Z193, Sad 69, Fuso 23 K. , ' , .
A coordenada geográfica (UTM) (X) 438458 (Y) 8205088, Sad 69, Fuso 23 K representa à árelj' requerida pelo proprietário que
corresponde a 9,95 ha para supressão da cobertura vegetal nativa com destoca; que caracteriza vegetação nativa de Cerrado. Esta'

\, área apresenta relevo plano a suavemente ondulado, de fácil mecanização, coril solo caracterizado como latossolo .
vermelho-amarelo e textura areno-argilosá ' ,

\
4. Da Autorização para Intervenção Ambiental:

Em vistoria realizada na propriedade no dia 08/01/2014, a área requeriçla foi percorrida, êom o intuito de conhecer as características'
da área, o estágio de regeneração da vegetação, topografia, soto. etc. ,
A área requerida apresenta vegetação nativa,que caracteriza O Bioma Cerrado que encontra-se ém estágio de regeneração inicial à '.
mediano.A área é piana a suavemente ondulada com solo caracterizado comá latossolo vermelho-amarelo, com textura, '
arerlO-argilosa. '. ' . . ."1.' .'.

Conforme avaliação da área (9,95 ha) terá Umaprodução média de aproximadaménte"38 m' de tenha-por hectare,que convertido
'em carvão vegetal ajJresentavolume previsto de 19 MDC. '
Conforme dados do Zoneamento .Ecológicoe Econõmico do Estàdo de MG (ZEE/MG) a area da propriedade possúi especificação
'grau de 'vulnerabilidade alta.., , '
Avegetação da área não se encontra inserido em área prioritária para conservação segundo i.nformaçõesadquiridas no

.,GeoD!,dos-SCRAI.. ' j

• . . Conclusão:, '

3 '
Por fim, a equipe.téchica sugere pelo DEFERIMENTO da supressão da vegetação nativa com destaca em 9,95 ha, totalizando
volume estimado de 189;05 m' de carvão em 9,95 ha na fazenda São João do Rodeio' - Lote 35, apta para serem apreciadas peta
Comissão Paritária -'COPA, .

~r f

6. Condicionantes (Medidas Mitigadqras e ,?ompensatórias Flor~stais):

, o' Documento Autortzativo para Intervenção Ainbientai é válidó mediante cumprimento Integral das seguinte; condicionantes: {
'Preservar as Áreas de Preservação Permanente respeitando O.S limites; 2. PreserVar as áreas de vegetação nativa ~emanescente f .

contra incêndio florestal, construindq aceiros; 3. Preservar a-rvores de espécies imunes, como P'darco, Pequi, etc.; 4. Executar as
tarefas.mecanizadas em nível e de forma.a deslocar o mínimo de terra possível; 5. Respeitar os limites'areas de .'Reserva Legal,

, APPs e cor'redorecológico; '6. Não realizar queimadas na propriedade sem autorização dos órgãos ambientais competentes; 7.
Man'ter medidas preventivas de drenagem e recobrimento do solo, visando evitar erosões nas áreas de'cultivo e nas estradas; 8.,
Implantar pastagem tão'logo seja concluldo a intervenção na área a ser exptorada. 9: Utilizar práticas conservativas de preparo de
solo, afim de m!nimizar perdas de nutrientes e de matéria orgânica; 10. Respeitar limites da área da Reserva Legal. 'Etc.

'~~RESp'ONSAVEL!íIS))~E~O~A~ECERiTÊCNICÔJNOME,~MÁTRícuLfA~sSINATURAfe::CARIÍVlI30j_
, . - .'

'. ;

MARCOS FERREIRA DA SILVA - MASP:

14. DATA DA"VlSTORIA

quarta-feira] 8 de janeiro de 2014
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~15.lpARE~eR'.Ju8iPICO~EDlty€S~M!II(3AI)õ"RASeC0I'v1p.EN~A[(jB:FS:ElIiIf~,

1: Introdução: " . , (

Dispõe o presente parecer spbre processo administrativo para emissão de Documento Auto'rizativo para Inteivenção Ambiental -
DAIA, cOnforme abaixo disétiminado: . . , .. ,

2' Discussão:" .' \

Tratacse de ,um requerimeryto para: supressão de vegetação com desloca em uma' área de 9,95 ha ..
;

O empreendimento localiza-se na Fazenda .São João do Rodeio - lote 35, com 88,3859 ha de área, município de São Romão(MG);
e possui a reserva legal demaróada e averbada: co'nsoante se détrai do Termo de Responsabilidade/Compromisso dé Averbação e
Prese"íação d~ Reserva Legal anexad~ a~'processo. .'

Denota-se do pa~ecer técnic6 apresentado que.há possibilidade do deferimento do pedido. De forma resumida, o técnico afirma que
a propriedade se localiza no' bioma cerrado, possuindo vegetação característica de cerrado em estágio.de regeneração inícial a
-'médio: ". - -- . , . t ."' • ~-.~ _.' •• '.' • • • , _ - - I. -

Vieram-me os autos para parecer jurídico. O empreendedor juntou todos os documentos :necessários para a formalização do '.
pr<?,ce~so~m~~e~tão. . ,I" . ..a_ '

, , . . , .'. ." " .
. Diante da analise técnica e em obediência às normas legais; considerando' os elementos de fato'e de direito constantes'no , '.

'. processo,. somos faxoráveis à inte,rVenção r~querida - supressão vegetal co":, des.t0-:a em uma área de 9,95 ha .

. PÓr fim, fica determinado o pagamento dos emolumentos referente ao presente processo, bém como da taxa florestal, 'requisitós-

'para eX~edjçãOda DAIA. • '.., ., . .' • _ .'. .'

.De reslo, Ó objeto do pedido e a documentação acostada aos autos encontram-se em conformidadE! cóm a Lei Estadual nO
20.922/13, Resolução Conjunta SEMAD/IEF N° 1905 de 2013 e legislação 'aplicável à espécie, dbsta forma não se encontra, a
priori, impedimento jurídico que invi~bilize a sua homoiogação.'. - " .... . : .', .

.< . 3. Conclusãó: i
!

'*'-'

,

ISTO pOsTO, sugere-se a concessão da intervenção para a supressão vegetal nativa comdesto.éa nos LIMITES PROPOSTO$ .
PELO PARECER TÉCNICO, lembrando ao .\impreendedor que o descumprimento das medidas mitigadoras e.compensatórias é um~
ato passivel de autuação. , .
Ressalta-se por fim 'que a emissão da DAIA em apreço não dispensa nem substitui a obtenção pelo requerente de outras licenças
legalmente exigíveis nos termos do Decreto n044.844/08. . ". " " .• .

," . .

É o parecer, s.m.j.

• • ., .,. l. '" .

_16]RESP.O:NSÃ"'Et!PeÇÓ'j:>~~EC~W:u~íQíC9Jf.lÓME,~ATRícul2t~ssINATURA:EC~R@ElQ)~
...." ., Naiara KeHy S. GiordonirJlil'1Ín'

\. AnàUsta Ambiental- Juridico
NAIAR~ KELL Y SI~VA GIORDANI OI,IVEIRA - 1~442T .S"p••m~M. M"p ,l'112:ô9_"

\ .

. quinta-feira, 6 de fevereiro de2014'
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